Distribuição e estrutura trófica de aves em gradiente industrial petroquímico, no sul do Brasil by Scherer, Angelo Luís et al.
Neotropical Biology and Conservation
7(3):162-170, september-december 2012
© 2012 by Unisinos - doi: 10.4013/nbc.2012.73.03
Distribuição e estrutura trófica de aves em gradiente 
industrial petroquímico, no sul do Brasil
Distribution and trophic structure of birds in a petrochemical 
industrial gradient in southern Brazil
Angelo Luís Scherer1
alscherer@pop.com.br





1 Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Av. Unisinos, 950, 
Cristo Rei, 93022-000, São Leopoldo, RS, Brasil.
Resumo
As aves são afetadas pelo processo de industrialização pela perda dos seus habitats, 
de forma que algumas espécies são eliminadas e outras se aproveitam do ambiente 
antropizado. Durante o período de agosto de 2004 a novembro de 2005 foram reali-
zados 113 censos em três áreas com gradiente de industrialização em um complexo 
petroquímico, no município de Triunfo, Rio Grande do Sul. Foram registradas 39 espé-
cies de aves, sendo 66,7% ocasionais ou sobrevoantes, 25,6% prováveis residentes e 
7,7% residentes, com predominância do hábito alimentar insetívoro (35,9%) e onívoro 
(35,9%). Dessas, 12 espécies usaram o ambiente petroquímico como área de reprodu-
ção. Verificou-se que ocorre diferença na riqueza de espécies e abundância de aves 
entre as diferentes áreas, sendo os valores de riqueza e abundância maiores na área 
menos antropizada e menores naquela com maior impacto antrópico. Comparando-se 
a riqueza de espécies e abundância de aves de cada área nas diferentes estações 
do ano, observou-se que não ocorreu diferença significativa. Aspectos ecológicos de 
15 espécies que reproduzem e utilizam o ambiente industrial de forma mais intensa 
evidenciam suas adaptações para a exploração dos escassos recursos disponíveis no 
ambiente petroquímico fortemente industrializado.
Palavras-chave: ecologia de aves, fragmentação, gradiente antrópico, industrialização.
Abstract
Birds are affected by industrialization processes so that there is elimination of some spe-
cies while another take advantage in the altered environments. Between August 2004 and 
November 2005, 113 surveys were conducted in three areas with industrialization degree 
in a petrochemical complex in Triunfo, Rio Grande do Sul. Thirty-nine bird species were 
registered, in which 66.7% were occasional or overflying, 25.6% were likely resident, and 
7.7% were resident. The predominant feeding habit was insectivore (35.9%) and omnivore 
(35.9%), and 12 species used the petrochemical environment as breeding site. We regis-
tered different species richness and bird abundance along the industrialization gradient, 
being greater in less disturbed and less in the area of greatest anthropogenic impact. No 
significant differences on species richness and bird abundance were registered between 
seasons along the study. Ecological aspects of 15 species that inhabit the industrial en-
vironment evidence their adaptation for exploitation of scarce available resources in the 
strongly impacted petrochemical environment.
Key words: avian ecology, landscape ecology, anthropic degree, industrialization.
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Introdução
A urbanização pode ser definida como 
a presença humana concentrada em 
ambientes residenciais e industriais 
e seus efeitos associados (Marzluff, 
1997). A acentuada modificação do 
ambiente natural causada pela urba-
nização coloca em risco muitas espé-
cies, sobrevivendo somente aquelas 
que conseguem tolerar o ambiente 
modificado (Gonzaga, 1984). O grau 
de tolerância de cada espécie às mu-
danças no ambiente varia de acordo 
com a capacidade de adaptarem-se 
às novas condições do habitat (Cha-
ce e Walsh, 2006; Nores et al., 2005; 
Gillies e Clair, 2010). 
A comunidade de aves responde às 
mudanças com redução da diversi-
dade regional (Crooks et al., 2004) 
e com mudanças em sua estrutura e 
composição ao longo de gradientes de 
antropização (Nores et al., 2005; Cha-
ce e Walsh, 2006; Caula et al., 2008; 
Garrafa et al., 2009), devido à perda 
de hábitats, mudanças na comunida-
de de predadores, ruídos, poluição do 
ambiente e obstáculos artificiais nos 
quais se chocam e morrem (Rusz et 
al., 1986; Chace e Walsh, 2006). Os 
impactos negativos da urbanização 
provocam a diminuição ou indispo-
nibilidade de recursos básicos para a 
permanência e sobrevivência das aves 
nos ambientes (Soares, 2004). En-
quanto algumas espécies necessitam 
de ambientes conservados, outras se 
adaptam às áreas urbanizadas, quando 
suas mínimas necessidades de abrigo 
e alimentação são mantidas e favore-
cidas (Soares, 2004; Marini e Garcia, 
2005).
As alterações provenientes dos pro-
cessos de urbanização e industrializa-
ção tendem a favorecer determinados 
grupos de aves em detrimento de ou-
tras espécies com menor plasticidade 
(Voss, 1984; Petry e Scherer, 2008). 
Nas comunidades de aves urbanas, 
ocorre dominância por um pequeno 
número de espécies generalistas ou 
oportunistas, com alta frequência de 
ocorrência e grande tamanho popu-
lacional (Manhães e Loures-Ribeiro, 
2005). Essas espécies se adaptam à 
fragmentação do ambiente natural e 
à vegetação característica do ambien-
te modificado (Oneal e Rotenberry, 
2009) com disponibilidade reduzida 
de recursos para algumas espécies e 
abundância de alimento para outras 
(Petry e Scherer, 2008).
Nas áreas urbanizadas, pequenos frag-
mentos isolados de vegetação são in-
suficientes à manutenção de diversas 
espécies de aves, sendo que algumas 
necessitam de ampla área florestada 
para manutenção de suas populações 
(Anjos, 2001). Por outro lado, esses 
fragmentos não deixam de ser impor-
tantes, pois oferecem condições de 
ocorrência para as aves com maior 
plasticidade e atuam como locais de 
descanso e alimentação para espécies 
migratórias ou para aquelas que se 
deslocam por áreas maiores (Moraes-
Ornellas e Krul, 1999). Este trabalho 
tem por objetivo (i) avaliar a influên-
cia de diferentes graus de industriali-
zação sobre a riqueza, abundância e 
composição de espécies de aves; (ii) 
verificar o status de ocorrência e a 
guilda alimentar das aves registradas; 
e (iii) comparar a riqueza de espécies 
de aves que ocorrem no ambiente 
industrializado com aquela registra-
da em uma área de preservação am-
biental no III Pólo Petroquímico, no 
município de Triunfo, Rio Grande do 
Sul. Espera-se uma resposta diferente 
da riqueza, abundância e composição 
das espécies de aves no gradiente de 
industrialização, as quais são influen-
ciadas pela oferta diferenciada de re-
cursos básicos e sensibilidade de cada 
espécie ao ambiente industrializado.
Material e métodos
Área de estudo
O estudo foi realizado em uma área 
de 27 ha, onde se encontram os pré-
dios administrativos e a área indus-
trial de uma unidade petroquímica da 
Braskem S/A (29° 53’ 12” S, 051° 23’ 
34” W) no III Pólo Petroquímico de 
Triunfo, Rio Grande do Sul, Brasil 
(Figura 1).
A área de estudo foi classificada em 
três áreas menores, denominadas 
“área 1”, “área 2” e “área 3” de acor-
do com seu grau de industrialização 
e presença de vegetação na área e no 
seu entorno. A área 1, com alto grau de 
industrialização, possui nove hectares, 
nos quais se encontram três unidades 
de polimerização de termoplásticos, 
prédio de extrusão, tanques, oficina 
de manutenção, prédio de controle de 
processo, unidade piloto de produção, 
laboratórios, silos de polímero, duas 
tochas desativadas para queima de 
gases e depósito de produto acabado. 
Existem dois pequenos fragmentos 
de gramado sem vegetação arbustiva, 
sendo o restante asfaltado ou com bri-
ta. A área 2, com médio grau de indus-
trialização, possui sete hectares, onde 
se encontram duas unidades de poli-
merização de termoplásticos, prédio 
de controle de processo, prédio de ex-
trusão e silos de granulado. Seu piso 
é asfaltado ou com brita, não exis-
tindo nenhum gramado ou vegetação 
arbustiva no interior dessa área, mas 
somente no seu entorno. A área 3, com 
baixo grau de industrialização, possui 
11 hectares, sendo formada por esta-
cionamento asfaltado, prédio adminis-
trativo, refeitório, prédio de insumos, 
portaria, gramado, lagoa e uma to-
cha para queima de hidrocarbonetos. 
Nessa área, é encontrada vegetação 
arbórea constituída por ligustros Li-
gustrum japonicum, nespereira Erio-
botrya japonica, jambolão Syzygium 
cumini, tipuana Tipuana tipu, goia-
beira Psidium guajava, uva-japonesa 
Hovenia dulcis e eucalipto Eucalyp-
tus sp. No entorno dessa área existem 
fragmentos de vegetação secundária e 
plantações de eucaliptos.
Metodologia
Foram realizados 113 censos de aves 
de agosto de 2004 a novembro de 
2005. O número de censos por estação 
foi de, respectivamente, 18 (inverno 
2004), 25 (primavera 2004), 17 (verão 
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2005), 17 (outono 2005), 19 (inverno 
2005) e 17 (primavera 2005). Cada 
censo foi realizado em nove pontos 
de observação escolhidos aleatoria-
mente, sendo três pontos em cada uma 
das áreas do gradiente de industriali-
zação (29°53’10” S, 051°23’30” W). 
As aves foram registradas com o uso 
de binóculos (10x50) durante 5 min 
por ponto de observação, totalizan-
do 85h. Os censos foram realizados 
nas primeiras horas da manhã (entre 
7h e 9h) e ao entardecer (entre 17h e 
19h). A riqueza de espécies de aves e a 
sua abundância foram registradas por 
meio de contagem direta em um raio 
de 100 m do ponto de amostragem, 
com distância entre si maior que 200 
m (Bibby et al., 1992).
Para avaliar a variação da riqueza e 
abundância de aves entre as áreas 1, 
2 e 3 e nas estações do ano, foi rea-
lizada análise de ANOVA de medidas 
repetidas. Para avaliar a similaridade 
de espécies entre as áreas 1, 2 e 3 e 
nas estações do ano foi realizada Aná-
lise de Redução Multidimensional 
com distância euclidiana (Proxscal). 
Para verificar quais espécies estão in-
fluenciando a composição de espécies 
nas áreas 1, 2 e 3 foi realizada Análise 
Discriminante Canônica pelo método 
de Stepwise. As análises estatísticas 
foram realizadas no programa SPSS 
16.0 e para todos os resultados consi-
derou-se P<0,05.
A frequência de ocorrência (FO) de 
cada espécie foi calculada a partir 
da relação do número de registros de 
cada espécie pelo número total de cen-
sos (113), e classificada em categorias 
de ocupação segundo Mendonça-Li-
ma e Fontana (2000), adaptado de Ar-
gel-de-Oliveira (1995): (R) residente 
(FO>0,60), (P) prováveis residentes 
(0,60>FO>0,15) e (O) ocasional e/
ou sobrevoante (FO<0,15). Espécies 
sobrevoantes que não utilizam a área 
de estudo foram registradas na riqueza 
total, porém não foram utilizadas nas 
análises estatísticas. Os hábitos ali-
mentares foram definidos utilizando-
se as observações de campo e dados 
da literatura (Willis, 1979; Sick, 1997; 
Azpiroz, 2001) nas seguintes cate-
gorias: insetívoros – alimentação ba-
seada principalmente em insetos que 
podem ser capturados no chão, no ar 
entre a vegetação e na casca de árvo-
res; carnívoros – alimentação baseada 
em invertebrados e vertebrados vivos; 
necrófagos – alimentação baseada em 
animais mortos; onívoros – alimenta-
ção baseada em frutos, artrópodes e 
pequenos vertebrados; granívoros – 
alimentação baseada na predação de 
sementes; piscívoros – alimentação 
baseada em peixes.
A fim de avaliar a influência do am-
biente industrial sobre a riqueza de 
espécies de aves na área do estudo, 
comparou-se a riqueza nessa área com 
a lista de aves registradas no Parque 
Braskem de Proteção Ambiental (da-
dos não publicados), que consiste de 
uma área de preservação ambiental 
distante 3 km da área de estudo. A 
sequência taxonômica e sistemática 
segue a lista primária das aves brasi-
leiras normatizada pelo Comitê Bra-
sileiro de Registros Ornitológicos 
(CBRO, 2011).
Resultados
Durante o estudo, foram registradas 
2459 aves pertencentes a 39 espécies. 
Ao comparar-se a riqueza de espécies 
de aves entre as áreas 1, 2 e 3, verifi-
cou-se que ocorre diferença significa-
tiva entre essas (F2,6=8,7; P=0,017), 
sendo a riqueza maior na área 3 (me-
nos antropizada) do que nas áreas 
1 e 2 (mais antropizadas) (P<0,05). 
A abundância de aves diferiu signi-
ficativamente entre as áreas 1, 2 e 3 
(F2,6=6,22;P=0,034), sendo a abun-
dância média de aves maior na área 
3 (x=159; SD=49,3) do que na área 1 
(x=68; SD=23,3) (P<0,05). Adicio-
nalmente, houve diferença marginal-
mente significativa entre a abundância
Figura 1. Localização da área de estudo em Triunfo, Rio Grande do Sul, sul do Brasil.
Figure 1. Studied area at Triunfo, Rio Grande do Sul State, southern Brazil.
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média das áreas 2 e 3 (x=70; SD=30,5) 
(P=0,053). Ao se comparar a riqueza 
e a abundância de cada área nas dife-
rentes estações do ano, não se verifi-
cou diferença significativa entre as 
estações (Figuras 2 e 3). 
A análise discriminante resultou em 
dois eixos, sendo que o eixo 1 explicou 
99,9% da variação com coeficiente de 
correlação canônica ρ=0,999. O eixo 2 
explicou 0,1% da variação com coefi-
ciente de correlação canônica ρ=0,587. 
As áreas 1 e 2 são as mais similares en-
tre si, possuem composição de espécies 
similares, e estão igualmente distantes 
da área 3, a menos industrializada 
(Figura 4). Pelo Stepwise, verificou-
se que as espécies que influenciaram 
significativamente a diferença ocor-
rente entre as três áreas foram as se-
guintes: Bubulcus ibis (F=121,0; gl=2; 
P<0,001), Falco sparverius (F=62,77; 
gl=8; P<0,001), Guira guira (F=68,32; 
gl=10; P<0,001), Mimus saturninus 
(F=61,4; gl=6; P<0,001) e Turdus 
rufiventris (F=59,2; gl=4; P<0,001). 
Falco sparverius e G. guira estiveram 
relacionados com a área 1 e 2, enquanto 
B. ibis, M. saturninus e T. rufiventris 
estiveram relacionadas à área 3.
Das 39 espécies registradas, 66,7% 
são ocasionais ou sobrevoantes, 
25,6% são prováveis residentes e ape-
nas 7,7% são residentes. As duas es-
pécies de aves com maior frequência 
de ocorrência em cada uma das três 
categorias de ocupação foram res-
pectivamente: Milvago chimachima 
e Caracara plancus, Pygochelidon 
cyanoleuca e F. sparverius, Athene 
cunicularia e Vanellus chilensis. De 
acordo com a guilda alimentar, as es-
pécies insetívoras (35,9%) e onívoras 
(35,9%) foram as com maior frequên-
cia de ocorrência, constituindo-se de 
aves adaptadas a obter seu alimento 
em habitat antropizado (Tabela 1).
Foram registradas 12 localizações 
casuais de espécies que utilizam o 
ambiente industrial para reprodu-
ção, destacando-se quatro espécies 
de andorinhas. Outras espécies ainda 
podem ser observadas no ambiente 
industrial em busca de alimento, bem 
como utilizam equipamentos e tubu-
lações para pousar. Essas espécies es-
tão adaptadas ao ambiente industrial 
petroquímico, utilizando-o em deter-
minados períodos para alimentação, 
descanso e/ou reprodução (Tabela 2).
Ao comparar a riqueza de espécies de 
aves da área de estudo com as regis-
tradas no Parque Braskem de Proteção 
Ambiental (n=235), verifica-se que 
14,5% (n=34) da avifauna registrada 
na unidade de conservação também 
ocorre no ambiente industrializado. 
Cinco espécies observadas no am-
biente industrial não tiveram registro 
no Parque no período de 1988-2008, 
sendo elas Platalea ajaja, Chordeiles 
nacunda, Myiarchus ferox, Tachyci-
neta leucopyga e M. saturninus. Ao 
se comparar a riqueza de espécies 
de aves nos dois locais nos anos de 
2004/2005, verifica-se que 19,7% 
das espécies ocorrentes no Parque 
(n=147) foram registradas na área 
industrial, sendo quatro espécies ex-
clusivas do ambiente industrial neste 
período (Mivalgo chimango, A. cuni-
cularia, Colaptes campestris e P. cya-
noleuca). Durante o estudo, foi regis-
trada a reprodução de F. sparverius, V. 
Figura 2. Variação temporal da riqueza média de aves em um gradiente de industrialização 
no período de agosto de 2004 a novembro de 2005 no Rio Grande do Sul, sul do Brasil.
Figure 2. Seasonal variation of average bird richness in a petrochemical industrial gra-
dient in southern Brazil, between August 2004 and November 2005.
Figura 3. Variação temporal da abundância média de aves em um gradiente de indus-
trialização no período de agosto de 2004 a novembro de 2005 no Rio Grande do Sul, sul 
do Brasil.
Figure 3. Seasonal variation of average birds abundance in a petrochemical industrial 
gradient in southern Brazil, between August 2004 and November 2005.
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Figura 4. Análise discriminante mostrando o valor centroide de cada área em relação à 
função em um gradiente de industrialização.
Figure 4. Discriminant analysis showing the centroid value of each area in relation to func-
tion in an industrial gradient in southern Brazil.
chilensis, Z. auriculata, G. guira, A. 
cunicularia, F. rufus, P. sulphuratus, 
M. saturninus e de quatro espécies de 
andorinhas. Essas utilizam o ambiente 
industrial, aproveitando-se de estrutu-
ras construídas e materiais antrópicos 
existentes nos locais para a construção 
dos ninhos.
Discussão
Os maiores valores de riqueza e abun-
dância de aves na área 3, em relação 
às outras duas áreas, estão relaciona-
dos à menor industrialização, tendo a 
ocorrência de gramados, de vegetação 
arbórea e de locais para alimentação 
de espécies como Syrigma sibilatrix, 
B. ibis, M. chimachima, M. chimango, 
F. sparverius, Z. auriculata e Chry-
somus ruficapillus. Esses resultados 
podem ser devido ao fato de a área 3 
encontrar-se margeada por mata se-
cundária, o que favorece o influxo de 
aves para os ambientes abertos indus-
trializados (Lynch e Whigham, 1984; 
Azpiroz, 2001; Chace e Walsh, 2006). 
Segundo Pino et al. (2000) e Gillespie 
e Walter (2002), a riqueza de árvores 
e arbustos é indicadora da riqueza de 
aves em áreas florestais. Dessa forma, 
a ocupação do habitat pelas aves de-
pende do atendimento de suas neces-
sidades funcionais mesmo que de ma-
neira temporária (Oneal e Rotenberry, 
2009; Gillies e Clair, 2010). Os me-
nores valores de riqueza e abundância 
de aves em áreas mais industrializadas 
como no presente estudo pode decor-
rer da frequente presença humana 
(Chace e Walsh, 2006), ao efeito nega-
tivo do alto nível de ruído (80-90 dB 
nas áreas 1 e 2, respectivamente), bem 
como da ausência de árvores (Carbó-
Ramírez e Zuria, 2011; Fontana et al., 
2011). Segundo Mckinney (2008), a 
riqueza de aves tende a se reduzir em 
áreas extremamente urbanizadas, en-
quanto em áreas moderadamente ur-
banizadas essa pode ser mantida com 
alteração da composição. 
Apesar de serem as mais antropiza-
das e industrializadas, as áreas 1 e 2 
são utilizadas para reprodução por F. 
sparverius, Z. auriculata, V. chilensis, 
G. guira e pelas espécies de andori-
nhas. F. sparverius se reproduz regu-
larmente no ambiente industrial, não 
sendo sensível à urbanização e tendo 
uma correlação positiva com esses 
ambientes em que possuem um maior 
sucesso reprodutivo (Berry et al., 
1998). O uso de estruturas artificiais é 
um importante determinante do cres-
cimento populacional de várias espé-
cies de predadores carnívoros (Chace 
e Walsh, 2006). Z. auriculata utiliza 
o ambiente industrial regularmente 
para reprodução em todas as estações 
do ano, fazendo uso de grande quanti-
dade de material antrópico, como ara-
mes e cintas plásticas (Scherer et al., 
2006). Espécies de Columbidae são 
favorecidas pelos processos antrópi-
cos ao longo do tempo, de modo que 
as populações aumentam em cidades 
(Jokimäki e Suhonen 1998; Garrafa 
et al., 2009) e em campos cultivados 
(Donatelli et al., 1995). No entanto, 
Columbia livia e Passer domesticus, 
observados com grande frequência de 
ocorrência e abundância nos centros 
urbanos do Brasil, não tiveram re-
gistro no ambiente industrial (Fonta-
na et al., 2011; Toledo et al., 2012). 
V. chilensis aproveita-se dos pequenos 
fragmentos de gramado ou mesmo da 
superfície da brita para a construção 
dos seus ninhos nas três áreas, sendo 
que, segundo Belton (2000), a nidifi-
cação geralmente ocorre em campos 
abertos. G. guira utiliza arbustos es-
pinhentos para construção do ninho 
com gravetos em campos abertos 
(Belton 2000), enquanto a reprodu-
ção de andorinhas é frequente em 
ambientes urbanos nos quais utilizam 
telhados, luminárias, ninhos de outras 
espécies e barrancos para reprodução 
(Belton, 2000; Pereira e Melo, 2010). 
Entre essas espécies que se reprodu-
zem no ambiente industrial, T. leu-
copyga possui uma distribuição dife-
rente da verificada por Belton (2000), 
que a registrou ao longo da costa lito-
rânea do Rio Grande do Sul, em ba-
nhados, lagoas e campos abertos. 
Observou-se uma maior porcentagem 
de aves insetívoras e onívoras, que 
somaram 71,8% do total. Segundo 
Regalado e Silva (1997), os insetívo-
ros são formados tanto por espécies 
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Tabela 1. Aves registradas em gradiente de industrialização, no período de agosto de 2004 a novembro de 2005, no Rio Grande do 
Sul, Brasil. (C) carnívoro; (FO) Frequência de Ocorrência; (G) granívoro; (GA) Guilda Alimentar; (I) insetívoro; (N) necrófago; (ND) Não 
Determinado; (O) onívoro; (Oc) Ocasional ou sobrevoante; (P) piscívoro; (PR) Provável residente; (R) Residente. *Espécies nidificantes, 
#Espécies sobrevoantes, (1) alto grau de industrialização; (2) médio grau de industrialização; (3) baixo grau de industrialização. 
Table 1. Birds registered in an industrialization gradient between August 2004 and November 2005 in Rio Grande do Sul, Brazil. (C) 
carnivorous; (FO) Frequency of occurrence; (G) granivorous; (GA) Trophic group; (I) insectivorous; (N) necrophagous; (ND) Undetermi-
ned; (O) omnivorous; (Oc) Occasional or overflying; (P) piscivorous; (PR) Likely resident; (R) Resident. *Breeding species, # Overflying 
species, (1) high degree of industrialization; (2) medium degree of industrialization; (3) low degree of industrialization.
Espécie Nome comum GA FO Área FO/Área
Phalacrocorax brasilianus Biguá P ND 3 ND
Bubulcus ibis Garça-vaqueira O Oc 3 0,03
Ardea alba# Garça-branca-grande O Oc # 0,03
Syrigma sibilatrix Maria-faceira O PR 3 0,28
Plegadis chihi# Caraúna-de-cara-branca O Oc # 0,08
Phimosus infuscatus# Tapicuru-de-cara-pelada O Oc # 0,04
Platalea ajaja# Colheiro O Oc # 0,01
Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta N PR 1/2 0,05/0,19
Heterospizias meridionalis Gavião-caboclo C ND 3 ND
Caracara plancus Caracará C Oc 1/2 0,01/0,03
Mivalgo chimachima Carrapateiro C Oc 1/2/3 0,02/0,04/0,05
Mivalgo chimango Chimango C Oc 2;3 0,01/0,04
Falco sparverius* Quiquirí C PR 1;2;3 0,31/0,12/0,11
Vanellus chilensis* Quero-quero O R 1;2;3 0,37/0,19/0,77
Patagioenas picazuro# Pombão G Oc # 0,02
Zenaida auriculata* Pomba-de-bando G R 1;2;3 0,08/0,57/0,21
Guira guira* Anu-branco O PR 1;2;3 0,18/0,27/0,02
Athene cunicularia* Coruja-buraqueira I R 3 0,84
Chordeiles nacunda Corucão I Oc 2 0,02
Chaetura meridionalis# Andorinhão-do-temporal I Oc # 0,02
Colaptes campestris Pica-pau-do-campo I PR 1;2;3 0,06/0,06/0,13
Furnarius rufus* João-de-barro I Oc 1;3 0,04/0,03
Pitangus sulphuratus* Bem-te-vi O Oc 3 0,08
Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro I PR 3 0,18
Tyrannus melancholicus Suiriri I Oc 3 0,05
Myiarchus ferox Maria-cavaleira I Oc 3 0,01
Cyclarhis gujanensis Pitiguarí O Oc 3 0,06
Pygochelidon cyanoleuca* Andorinha-pequena-de-casa I PR 1;2;3 0,13/0,23/0,33
Progne tapera* Andorinha-do-campo I PR 1;2;3 0,12/0,07/0,21
Tachycineta leucorrhoa* Andorinha-de-sobre-branco I Oc 1;2;3 0,06/0,01/0,04
Tachycineta leucopyga * Andorinha-chilena I Oc 2 0,01
Troglodytes musculus Corruíra I Oc 2;3 0,06/0,05
Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira O Oc 3 0,03
Mimus saturninus* Sabiá-do-campo O Oc 2;3 0,02/0,05
Tangara sayaca Sanhaçú-cinzento O Oc 3 0,04
Zonotrichia capensis Tico-tico G PR 1;2;3 0,03/0,07/0,10
Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro G Oc 1;2;3 0,03/0,03/0,02
Basileuterus leucoblepharus Pula-pula-assobiador I Oc 3 0,02
Chrysomus ruficapillus Garibaldi O R 3 0,69
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generalistas que habitam áreas aber-
tas, bordas de mata e estrato superior 
arbóreo, estando adaptados a ambien-
tes degradados, como por espécies es-
pecialistas que residem no interior da 
mata, explorando nichos ecológicos 
estratégicos. Dessa forma, é esperado 
o aumento de espécies de aves insetí-
voras generalistas e onívoras em am-
bientes urbanizados, pois podem en-
contrar maior quantidade de recursos 
alimentares em comparação aquelas 
com dieta especialista (Willis, 1979; 
D’Angelo Neto et al., 1998; Santos, 
2004). Em áreas abertas, como áreas 
urbanas e industrializadas, aves insetí-
voras generalistas são encontradas em 
altas frequências de ocorrência, devi-
do a sua maior plasticidade (Willis, 
1979). Similarmente, estudos realiza-
dos em áreas urbanas de Porto Alegre 
e região metropolitana apresentaram 
uma maior ocorrência de espécies de 
aves insetívoras e onívoras em com-
paração com espécies de aves espe-
cialistas em uma dieta (Scherer et al., 
2005; Scherer et al., 2010; Fontana 
et al., 2011).
A distribuição espacial e temporal dos 
organismos vivos está diretamente re-
lacionada à distribuição dos recursos 
necessários à sua sobrevivência (Goss-
Custard et al., 1977; Ricklefs, 2003). 
Dessa forma, das 39 espécies registra-
das, 66,7% são ocasionais ou sobrevo-
antes, que utilizam ambiente industrial 
apenas de forma intermitente para sa-
tisfazer algumas de suas necessidades, 
como alimentação, repouso ou reprodu-
ção. Segundo Stotz et al. (1996), muitas 
espécies de aves florestais utilizam áreas 
abertas ou habitats secundários durante 
o dia ou por determinados períodos do 
ano, retornando periodicamente para o 
seu habitat original de floresta.
O registro de apenas 14,5% das espécies 
de aves na área industrial da Braskem 
em relação ao Parque Braskem de 
Proteção Ambiental indica a limita-
ção de recursos disponíveis, aspectos 
etológicos, morfológicos, e a influ-
ência negativa do ambiente industrial 
(estruturas artificiais, ruído, presen-
ça humana) nas aves. Nesse sentido, 
espécies registradas regularmente no 
Parque são encontradas com baixa 
frequência de ocorrência no ambien-
te industrial. Apenas V. chilensis, Z. 
auriculata, A. cunicularia e C. rufi-
capillus ocorrem com status regular. 
As espécies C. nacunda, M. ferox, T. 
leucopyga e M. saturninus que não 
tiveram registro no Parque Ambiental 
no período de 1988-2008 foram avis-
tadas ocasionalmente na indústria, e 
somente as duas últimas com nidifica-
ção. Tratam-se, sobretudo, de espécies 
com baixa frequência de ocorrência 
que selecionam locais menos antropi-
zados no ambiente industrial.
As alterações produzidas pelo homem 
no ambiente têm influenciado de ma-
neira significativa a distribuição de 
várias espécies de aves (Crooks et al., 
2004), de forma que o uso dos habitats 
antropizados somente ocorre quan-
do as mínimas exigências ambientais 
são atendidas considerando o uso que 
as aves fazem deles (Soares, 2004). 
O ambiente industrial petroquímico, 
fortemente antropizado, oferece habi-
tat para as aves que o utilizam de ma-
neira esporádica ou regular, de acor-
do com a disponibilidade de recursos 
Tabela 2. Aspectos ecológicos de aves residentes, prováveis residentes e/ou que reproduzem no ambiente industrial petroquímico, Rio 
Grande do Sul, Brasil, no período de agosto de 2004 a novembro de 2005. (1) alto grau de industrialização; (2) médio grau de industria-
lização; (3) baixo grau de industrialização.
Table 2. Ecological aspects of resident birds, likely resident and/or which breed in the petrochemical environment, Rio Grande do Sul, 
Brazil, during the period from August 2004 to November 2005. (1) high degree of industrialization; (2) medium degree of industrialization; 
(3) low degree of industrialization.
Espécie Área Característica ecológica na fábrica
Syrigma sibilatrix 3 Forrageia no gramado e pousa sobre tubulações.
Coragyps atratus 1;2 Pousa e pernoita sobre tubulações mais altas.
Falco sparverius 1;2;3 Pousa sobre tubulações e reproduz-se em um buraco no isolamento térmico de uma tubulação desativada.
Vanellus chilensis 1;2;3 Forrageia e reproduz nos gramados e britas.
Zenaida auriculata 1;2;3 Reproduz-se no ambiente industrial utilizando material antropogênico (arames e plásticos) nos ninhos.
Guira guira 1;2;3 Constrói ninhos sobre bandejas metálicas usando material vegetal, arames e plásticos manufaturados.
Athene cunicularia 2;3 Pousa sobre tubulações e reproduz-se na área 3.
Colaptes campestres 1;2;3 Pousa sobre postes, torres e tubulações e alimenta-se de cupinzeiros na área 3.
Furnarius rufus 1;3 Forrageia nas duas áreas e constrói ninhos sobre tubulações e prédios na área 3.
Pitangus sulphuratus 3 Constrói ninhos sobre eucaliptos.
Tachycineta leucorrhoa 1;2;3 Reproduz sob telhados e em luminárias.
Tachycineta leucopyga 1;2;3 Reproduz sob telhados e em luminárias.
Progne tapera 1;2;3 Reproduz em luminárias.
Pygochelidon cyanoleuca 1;2;3 Reproduz sob telhados e em luminárias.
Mimus saturninus 2;3 Forrageia nestas áreas e se reproduz na área 3.
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básicos. A quantidade e a qualidade 
dos habitats são de suma importância 
para uma maior diversidade de aves, 
de forma que mesmo os ambientes 
antropizados, como o ambiente indus-
trial, podem e devem ser planejados 
e manejados de maneira a oferecer a 
maior quantidade de recursos possí-
veis e contribuir para a manutenção da 
biodiversidade.
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